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1 INTRODUÇÃO
Para efeitos da aplicação da Lei 75/2013, de 12 de setembro, e de acordo 

com o estabelecido na alínea c) do n.º 1 do artigo 33.º conjugado com a 

alínea a) do n.º 1 do artigo 25.º, são apresentadas as Grandes Opções do 

Plano e o Orçamento para 2022.

Já em relação às normas que definem as regras para a elaboração das 

mesmas, para além dos documentos previstos no RFALEI, também o 

Decreto-Lei n.º 192/2015 de 11 de setembro, na sua versão atualizada, 

denominado por SNC-AP (Sistema de Normalização Contabilística para a 

Administração Pública), nomeadamente na NCP 26 - Contabilidade e Relato 

Orçamental, se prevê:

Orçamento enquadrado num Plano Orçamental Plurianual;

Plano Plurianual de Investimentos (PPI) e AMR (nos termos do art.º 

46.º, n.º 1, alínea e) do RFALEI);

bem como na NCP 1 Estrutura e Conteúdo das Demonstrações Financeiras, 

no ponto §17 onde é referido que as entidades públicas devem ainda

preparar demonstrações financeiras previsionais, designadamente:

Balanço;

Demonstração dos resultados por natureza e,

Demonstração dos fluxos de caixa;

Importa referir que no que se refere aos três mapas atrás referidos, vem a Lei 

do Orçamento de Estado para o ano de 2021, Lei nº 75-B/2020 de 31 

dezembro, no seu artigo 132 informar que nos anos de 2021 e 2022, não é 

obrigatória a elaboração das referidas demonstrações financeiras 

previsionais.

Também a Lei n.º 73/2013, de 03 de setembro, que aprova o regime 

financeiro das autarquias locais e das entidades intermunicipais, estabelece 

um conjunto de regras orçamentais que deverão ser consideradas na 

elaboração dos documentos previsionais. 

É no seu art. 46.º que são referidos quais os documentos que deverão ser 

incluídos no orçamento municipal:
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O orçamento municipal inclui, nomeadamente, os seguintes 

elementos:

a) Relatório que contenha a apresentação e fundamentação da 

política orçamental proposta, incluindo a identificação e 

descrição das responsabilidades contingentes;

b) Mapa resumo das receitas e despesas da autarquia local, que 

inclui, no caso dos municípios, de forma autónoma, as 

correspondentes verbas dos serviços municipalizados, quando 

aplicável;

c) Mapa das receitas e despesas, desagregado segundo a 

classificação económica, a que acresce, de forma autónoma, o 

dos serviços municipalizados, quando aplicável;

d) Articulado que contenha as medidas para orientar a execução 

orçamental;

e) A proposta das grandes opções do plano, compostas pelas 

atividades mais relevantes e plano plurianual de investimentos, 

com nota explicativa que a fundamenta, a qual integra a 

justificação das opções de desenvolvimento estratégico, a sua 

compatibilização com os objetivos de política orçamental, e a 

descrição dos programas, incluindo projetos de investimento e 

atividades mais relevantes da gestão. 

2 O orçamento municipal inclui, para além dos mencionados em 

legislação especial, os seguintes anexos:

a) Orçamentos dos órgãos e serviços do município com autonomia 

financeira;

b) Orçamentos, quando aplicável, de outras entidades participadas 

em relação às quais se verifique o controlo ou presunção de 

controlo pelo município, de acordo com o art. 75.º;

c) Mapa das entidades participadas pelo município, identificadas 

pelo respetivo número de identificação fiscal, incluindo a 

respetiva percentagem de participação e o valor 
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Sendo certo que os documentos previsionais constituem um 

instrumento essencial à gestão do município refletindo a vontade 

política para o próximo ano e seguintes, é igualmente, um instrumento 

de controlo que, se bem acompanhado, fornece elementos importantes 

à gestão, facultando, designadamente, indicação dos níveis de execução 

ocorrência de eventuais desvios. 

Permite, ainda, que os destinatários finais da atividade autárquica 

avaliem, através da informação disponibilizada, designadamente das 

demonstrações orçamentais, o cumprimento dos compromissos 

assumidos.

Assim e no seguimento da estratégia definida, os Documentos 

Previsionais foram elaborados com base nos princípios elementares da 

prudência, do rigor, da transparência e do equilíbrio, prosseguindo a 

estratégia.

2 Estratégia e Regras Orçamentais

Dando continuidade aos anos anteriores, a estratégia orçamental a adotar

pelo Município de Sardoal baseia-se em previsões orçamentais sustentadas 

nos resultados dos anteriores desempenhos em matéria de previsões, tendo

em conta os cenários de risco pertinentes. 

Ao nível macroeconómico, era intenção do Governo, dar continuidade às

medidas, as quais estão relacionadas com as autarquias, nomeadamente:

Concluir o processo de descentralização de competências;

Valorizar o território e reforçar a política de proximidade; 

Implementação do Sistema de Normalização Contabilística para as 

Administrações Públicas;

Um sistema de emergência e proteção civil reforçado, com foco na 

prevenção e na preparação;
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Olhando para as exigências da Lei das Finanças Locais impõe-se, no 

processo de elaboração e aprovação dos documentos previsionais, as

seguintes regras orçamentais a ter em consideração:

i) Equilíbrio orçamental

ii) Limite de endividamento municipal 

Considerando que:

O apuramento do limite de endividamento deverá ser aferido à

data de 31 dezembro de 2022, sendo que o seu cálculo é feito a 01 

janeiro de 2022.

O Município de Sardoal tem cumprido com o limite de 

endividamento, nos termos nos termos da alínea b), nº 3 do 

artigo 52 da Lei nº 73/2013 de 03 setembro referindo que o 

endividamento só pode ser aumentado, em cada exercício, o 

valor correspondente a 20% da margem disponível no início de 

cada um dos exercícios.

Os Municípios na sua generalidade tiveram que suportar as 

despesas necessárias para combater a pandemia COVID_19 foi 

publicado a Lei nº 35/2021 de 13 de agosto que vem abolir o 

estipulado do artigo em causa para os anos de 2021 e 2022.

Face ao exposto o limite de endividamento para o ano em causa,

em 31 de dezembro de 2022, não poderá ultrapassar 1,5 vezes a 

média da receita corrente líquida cobrada nos três exercícios

anteriores.
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Conforme mencionado no mapa abaixo, o limite para o

endividamento, à data de 31 dezembro de 2022, é de 8.442.575,57 , 

sendo que a margem efetivamente disponível será de 

5.040.694,04 ;

iii) Proposta do montante máximo de endividamento de curto prazo 

para o ano do exercício económico do orçamento

Considerando que se prevê que a divida a curto de prazo no final de 

2021 ascenda a 850 mil euros e verificando que se prevê uma 

diminuição de transferências do orçamento de estado em cerca de 

370 mil euros, o objetivo proposto para o ano de 2022 será manter a 

divida registada no final de 2021. 

iv) Informação sobre os encargos assumidos e em execução e sobre a 

totalidade das responsabilidades contingentes

Em relação às responsabilidades contingentes, nomeadamente no 

âmbito de processos judiciais, existe um processo a decorrer, referente 

a um pedido feito pelo IFAP, o qual solicitam a restituição de 

- Ação 2.3.1./Sub_ação 

2.3.1.1. Defesa da Floresta contra incêndios Operação 

020000029073). 
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Em relação aos compromissos assumidos para anos futuros os 

mesmos são os seguintes:

Ano Compromissos 

assumidos

2022 2 884 653,54

2023 415 613,53

2024 400 428,86

2025 356 002,04

2026 e 

seguintes
3 059 615,34

7 116 313,31

3 Plano de Atividades e Orçamento

3.1 - Plano de Atividades

O presente Plano de Atividades e Orçamento, projeta um conjunto de 

atividades para os próximos 5 anos, sendo certo que a maior 

previsibilidade de execução do plano diz respeito ao ano de 2022. 

Pela proximidade temporal, e porque falamos de documentos previsionais, 

esta previsibilidade não pode estar dissociada da forma como decorrer a 

abertura dos diferentes avisos de candidatura aos instrumentos financeiros, 

quer por via direta do Estado ou por Fundos Comunitários no âmbito do 

Portugal 2030 ou do Plano de Recuperação e Resiliência. Há que considerar, 

de igual modo, as ações estratégicas no âmbito da Comunidade 

Intermunicipal do Médio Tejo, da Associação de Desenvolvimento Local 

Tagus-ri, da Associação de Municípios do Vale do Tejo, da Agência Regional 

de Energia Médio Tejo 21, Valnor, do Turismo do Centro de Portugal, entre 

outras entidades

O ano de 2022 será o ano de conclusão de um conjunto de obras que já 

estão em curso ou para as quais já está definido o instrumento financeiro e 

que se iniciarão em 2022, a saber:

Requalificação do Parque Escolar;

Implementação de Centro de Interpretação da Semana Santa e do 

Património.

Externato Rainha Santa Isabel (Biblioteca Municipal);
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Parque e Estação de Serviço de Autocaravanas;

Pavimentação de arruamentos de Cabeça das Mós;

Pavimentação de arruamentos de Entrevinhas;

Pavimentação do Parque Empresarial;

Implementação do Centro de Cyclin´Portugal de Sardoal.

3.1.1 Infraestruturas

No âmbito das infraestruturas, para além das anteriormente descritas, há a 

considerar neste Plano de Atividades as obras a decorrer da 

responsabilidade direta do Município e da responsabilidade da empresa 

intermunicipal Tejo Ambiente.

No âmbito do Município:

Reparação de diversas infraestruturas afetadas pela tempestade Elsa;

Construção de WC no cemitério de Cabeça das Mós;

Construção de WC no cemitério de Andreus;

Requalificação das WC públicas;

reforçar a rede 

de wifi gratuita na Vila de Sardoal.

Requalificação dos prédios da Tapada da Torre.

Instalações/serviços municipais:

Melhoria das condições de trabalho no edifício dos Paços do Concelho;

Requalificação do antigo 1º Ciclo para o Parque de Máquinas e 

Viaturas, Serviços Operacionais e Armazém:

Continuação da modernização administrativa dos serviços.

No âmbito da empresa intermunicipal Tejo Ambiente:

Conclusão do alargamento do sistema de águas residuais e ETAR da 

Cabeça das Mós;
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Conclusão do aumento de pressão da rede de abastecimento de água 

em Entrevinhas.

3.1.2 Mobilidade

Neste campo, procuramos dar resposta às necessidades de melhoria de 

circulação no nosso Concelho, não só em termos de pavimentação, onde 

alguns projetos de melhoria estão já com algum grau de execução, mas 

também na oferta dos serviços públicos de transporte:

Pavimentação de arruamentos em Sardoal;

Pavimentação de arruamentos em Tojeira;

Pavimentação dos arruamentos do Pisão;

Reparação da estrada em Brescovo;

Continuação do projeto Transporte a Pedido;

Continuação da substituição dos abrigos de passageiros;

Implementação de medidas de acalmia de trânsito em Valhascos e 

Sardoal.

3.1.3 - Ambiente 

Uma grande parte das ações neste âmbito, estão diretamente relacionadas 

com entidades como a empresa Intermunicipal Tejo Ambiente, a Valnor no 

que diz respeito à recolha e tratamento de resíduos e a Agencia Regional de 

Energia Tejo Ambiente na procura de soluções que possam contribuir para 

melhor a qualidade de vida e proteção do meio-ambiente, nomeadamente:

Melhoria na recolha de óleos alimentares usados;

Em conjunto com a E-Redes, continuação da substituição da 

iluminação pública para LED;

Desenvolvimento das ações de valorização e sensibilização para a 

reciclagem;

3.1.4 Ação Social

A área social merece-nos sempre uma atenção redobrada por estarmos, 

mais diretamente, a referirmo-nos a franjas mais vulneráveis da nossa 
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sociedade. Nesta área, a relação com os diferentes parceiros do território é 

fundamental e tem-se revelado de grande importância estratégica na 

resolução ou minimização das diferentes situações problemáticas que vão 

surgindo. A nossa interligação no âmbito da Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens, no Conselho Local de Ação Social, na Plataforma 

Supraconcelhia assim como na ação direta das IPSSs do nosso território. O 

ano de 2022 será o ano de implementação da Estratégia Local da Habitação 

com especial enquadramento no 1º direito. Há que referir também, o papel 

desempenhado pelo CLDS (Contrato Local de Desenvolvimento Social) em 

estreita articulação com o Município. O ano de 2022 é o ano durante o qual 

se materializará a transferência de competências, nesta área, do Estado para 

os Municípios, existindo assim, novos desafios para os quais teremos de estar 

preparados. 

3.1.4.1 - Serviço de Ação Social

Informação e encaminhamento para intervenção em situações 

ligadas aos problemas de alcoolismo, toxicodependência, saúde 

mental, violência doméstica e outros;

Promoção ações que visem prevenir o insucesso escolar, favorecendo 

competências pessoais, sociais, vocacionais e de realização académica;

Desenvolvimento de atividades de enriquecimento social, fornecendo 

às crianças e jovens desfavorecidos sócio culturalmente e aos idosos 

oportunidades de enriquecimento social, cultural, desportivo e 

recreativo;

Organização, realização e acompanhamento de ações, que promovam 

o desenvolvimento cognitivo, social, afetivo e emocional das crianças e 

jovens;

Organização, realização e acompanhamento de ações que combatam 

o isolamento social dos idosos com mais de 65, não 

institucionalizados;
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Promoção de competências técnicas aos agentes de intervenção 

sociais educativa e, competência parentais e pais e encarregados de 

educação;

Organização de ações de formação, seminários, colóquios relativos a 

temas ligados à área de intervenção do serviço de ação social;

Organização e/ou participação em ações como: sessões para pais, 

clube de pais, em temas ligados à educação parental;

Coordenação e estabelecimento de parcerias nos vários programas e 

projetos institucionais adequando-os à realidade e necessidades do 

concelho de Sardoal;

Coordenação e monitorização das ações da Rede Social, de forma a 

garantir o seu correto funcionamento;

Definição de ações e elaboração de projetos/candidaturas, aos 

diferentes programas institucionais;

Implementação da prática do voluntariado no concelho, de modo 

promover a entreajuda em vários domínios (social, cultural, desportivo 

e outros) e a solidariedade através do voluntariado;

Acompanhamento, supervisão e orientação de estágios académicos;

Desenvolvimento de ações no âmbito do Banco Local de Voluntariado;

Espaço M Estrutura de Atendimento e Apoio à Vítima. Atendimento 

personalizado às vítimas de violência doméstica;

Gestão da habitação social;

Continuação do programa Abem Rede solidária do medicamento;

Continuação da dinamização da Loja Social;

Continuação e reforçar as atividades da Universidade Sénior;

Continuação e valorizar o Cartão Municipal do Idoso;

Organização e programação da Creche Municipal;

Elaboração em conjunto com os restantes municípios de CIMT de 

Plano Municipal para a Igualdade;

Atendimento e encaminhamento de cidadãos para a prestação social 

de Rendimento Social de Inserção;

Participação ativa na Comissão de Proteção de Crianças e Jovens;
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Estratégia de Habitação:

3.1.4.2. - Rede Social

Elaboração de Instrumentos de Planeamento Social do concelho, 

nomeadamente, Pré-Diagnóstico Social, Diagnóstico Social, Plano de 

Desenvolvimento Social e Plano de Ação;

Emissão de pareceres sobre as candidaturas das instituições do 

concelho a programas financiados;

Dinamização das parcerias através de Reuniões do Núcleo Executivo e 

do Conselho Local de Ação Social (CLAS);

Acompanhamento do funcionamento do Programa de Emergência 

Alimentar Cantinas Sociais;

Articulação com as instituições do concelho no âmbito do Programa 

Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas POAPMC;

Participação ativa na Plataformas Supraconcelhia do Médio Tejo e no 

Grupo Operativo do Médio Tejo;

Contribuição para o Sistema de Informação Nacional da Rede Social, 

com a atualização de dados informáticos;

Divulgação aos parceiros da Rede Social de atividades, ações e 

programas de índole social;

Apoio na elaboração de candidaturas, aos parceiros sociais;

Dinamização e realização das ações das candidaturas aprovadas.

3.1.5. Cultura

A atividade cultural do Município está inserida numa estratégia, não só de 

desenvolvimento cultural propriamente dito, mas também no contributo 

que a cultura pode dar à dinâmica da nossa economia local. Muito em 

concreto, o Centro Cultural Gil Vicente tem sido um polo centralizador de 

diferentes dinâmicas não só locais, mas também regionais e até mesmo 

nacionais. Assim queremos que continue. Para tal serão desenvolvidas 
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diferentes atividades algumas das quais em parceria com outros municípios 

e entidades.

Saliente-se as parcerias com os municípios de Abrantes, Constância, 

Literári

Academia dos Sentidos (Islândia) e a realização das finais nacionais do 

Prémio Jovens Músicos, uma parceria com a RDP, Fundação Calouste 

Gulbenkian e a Casa da Música.

No ano de 2022 a Biblioteca Municipal fará 25 anos sendo que, para assinalar 

esta data, serão desenvolvidas diversas atividades específicas,

comemorativas, a saber:

Dinamização de diversas atividades no Centro Cultural (música, teatro, 

exposições, etc.);

Cultura para Todos da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo;

Botto, Camões, Gil Vicente e outros que por cá 

Dentes de

Encontro Internacional de Piano;

Prémio Jovens Músicos da RDP.

3.1.5.1. - Biblioteca Municipal

Implementação do Projeto CIA Cidadania Informada e Ativa;

Realização da Semana da Leitura;

Dinamização da Rede de Bibliotecas de Sardoal;

Realização de atividades que promovam o gosto pela leitura e pela 

produção literária (concursos, palestras, workshops );

Comemoração dos 25 anos da biblioteca;

Construção da Nova Biblioteca no Antigo Externato Rainha Santa 

Isabel;
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Descentralização das atividades de promoção da leitura, 

nomeadamente nas IPSS do Concelho, JI e Creche e noutros espaços 

de utilização pública;

3.1.6. -Desporto

O Associativismo desempenha um papel fulcral no desenvolvimento da 

atividade desportiva. Ao Município compete criar as melhores condições 

para o desenvolvimento da prática desportiva consolidando as já existentes 

assim como incentivando o desenvolvimento de novas atividades. A 

conclusão do pavilhão desportivo do Agrupamento de Escolas deverá dar 

uma nova dinâmica desportiva ao nosso Concelho.

Desenvolvimento do Plano Estratégico do Desporto;

Continuação da dinamização da rede de Percursos Pedestres, com 

eventos periódicos e o lançamento da agenda/desafio de Percursos 

Pedestres;

Realização do Trail Terras do Sardão;

Realização de eventos de BTT para dinamizar o Centro de Cyclin;

Realização das provas de atletismo de 25 de Abril;

Continuação da formação na área da Natação, Hidroginástica e 

Hidroterapia;

Realização da Semana do Desporto (para marcar a abertura do novo 

Pavilhão Desportivo);

Realização das Férias Desportivas;

Acolhimento de estágios e projetos de OTL no âmbito do Desporto;

Estabelecimento de parcerias com as associações locais para o 

desenvolvimento de novas modalidades desportivas associadas no 

pavilhão gimnodesportivo;

Desenvolvimento de atividades de jogos tradicionais em contexto 

escolar e comunitário;
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Construção de um campo de Basquetebol 3X3 (3x3 Basket Art) 

(alargamento a todo o Concelho);

Requalificação de equipamentos na piscina coberta no âmbito da 

eficiência energética.

3.1.7. Juventude

A Juventude e a sua capacidade de gerar mudanças na sociedade com o seu 

espirito participativo, empreendedor e até mesmo de algum inconformismo 

deve estar no centro das atenções sobretudo das políticas públicas. Desta 

forma, continuaremos a envolver os nossos jovens em projetos que 

produzam impactos na comunidade, através de ações de cidadania ativa e 

democracia participativa que se traduzam também no fortalecimento das 

suas competências pessoais e profissionais. 

Continuação da dinamização dos programas de Voluntariado em 

Parceria com o IPDJ;

Continuação da dinamização de Programas de OTL, associados às 

necessidades dos Jovens;

Realização da Semana da Juventude;

Dinamização do Ponto Já;

Realização de parcerias, nomeadamente com o CLDS 4G e parceiros 

locais e regionais para a implementação de Projetos de OTL, 

workshops, Palestas e Bootcamps;

Orçamento Participativo Jovem;

Implementação do Conselho Municipal de Juventude.

3.1.8. - Associativismo

Considerando que as entidades integradas no terceiro setor foram as mais 

afetadas com a pandemia, em virtude do seu público-alvo ter sido 

subitamente privado ou condicionado nos seus relacionamentos, estamos 

perante uma conjuntura que obrigou as nossas associações locais a níveis de 

resiliência nunca vividos. Desta forma e tendo como objetivo contribuir para 

retoma gradual das suas atribuições, continuaremos a apoiar o nosso tecido 
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associativo no desenvolvimento dos seus planos de atividades com os apoios 

financeiros e logísticos necessários, contribuído para o aumento da coesão 

social e territorial que estas instituições tão bem têm sabido promover. 

Continuação das Jornadas do Associativismo;

Reforço dos apoios ao tecido associativo.

3.1.9. Educação

A Educação é um dos pilares principais do desenvolvimento de qualquer 

sociedade com impactos a médio/longo prazo, não só sociais mas sobretudo 

económicos. Neste âmbito o apoio à Educação, em todas as suas valências, 

continuará a merecer da nossa parte a melhor atenção e empenho. Desta 

forma, continuaremos a trabalhar em estreita articulação com o 

Agrupamento de Escolas na criação e melhoria das condições físicas do 

parque escolar e do seu apetrechamento, bem como, na realização de 

projetos que contribuam para os objetivos escolares e educativos. 

Relativamente ao apoio à 1ª infância, nomeadamente na valência de creche, 

considerando a importância da prestação deste serviço na promoção do 

desenvolvimento integral das nossas crianças e do apoio às famílias 

continuaremos a envidar todos os esforços para manter a qualidade do 

serviço prestado. 

Revisão da Carta Educativa e desenvolvimento do Plano Estratégico 

de Educação;

Implementação dos diversos projetos de âmbito municipal incluídos 

no PEDIME,

o Educação Pela Arte,

o Escola Virtual (alargamento a outros níveis de ensino),

o Educação Assistida por Cães,

o Experimenta + Ciência (Pré-escolar),

o Rede de Escolas de Excelência,

o T- Code Literacia digital,

o Laboratório de Aprendizagem Inovador,

o PISA para as escolas,
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Implementação dos projetos de âmbito intermunicipal incluídos no 

PEDIME

o Mindgames (Xadrez),

o Diagnósticos de acuidade visual e auditiva,

o Programa de visitas de estudo,

Realização da visita de estudo ao estrangeiro; 

Atribuição de Prémios de Mérito;

Atribuição de Bolsas de Estudo ao Ensino Superior;

Apoio ao desenvolvimento do PAA, nomeadamente com a 

disponibilização de transporte para Visitas de Estudo de âmbito 

curricular;

Apoio financeiro ao desenvolvimento de atividades extracurriculares 

de 1º Ciclo, incluídas no PAA (5 euros por aluno, por período);

Majoração do apoio atribuído no âmbito da Ação Social Escolar;

Disponibilização de equipamentos informáticos (tablets e 

computadores portáteis) para apoio à atividade curricular;

Continuação da oferta de refeições a todos os alunos até final do 2º 

Ciclo;

Construção de um edifício para Creche;

Conclusão da do Parque Escolar (Pavilhão e arranjos exteriores);

Requalificação do parque infantil do Jardim de Infância do Sardoal;

3.1.10. - Empresas e Empreendedorismo

Em qualquer território, a existência de empresas dinâmicas, capacitadas, 

com bons resultados financeiros, capazes de gerar e manter empregos, é 

sinónimo de prosperidade e pujança económica. O Município de Sardoal 

tem bem presente o seu papel na promoção e apoio à economia local, tendo 

várias valências que dão resposta a esta sua competência: o Gabinete de 

Apoio ao Empresário, o Parque Empresarial de Sardoal, o Espaço 

Empreende, o ArtOf Espaço Partilhado Para as Artes e Ofícios, o Cá da Terra 

e o Mercado Municipal. Não obstante a boa resposta já dada, é necessário 

continuar a investir por forma a criar condições para a instalação de novas 
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empresas, bem como para melhorar as condições das existentes. Assim, 

neste Plano de Atividades, destacamos as seguintes atividades neste âmbito:

Construção do Parque Empresarial de Andreus, um espaço com 

capacidade de até 10 empresas, para onde será também transferido o 

Espaço Empreende, com aumento de capacidade deste;

Criação de um incentivo municipal à criação de postos de trabalho;

Conclusão da requalificação do Parque Empresarial de Sardoal;

Continuação do apetrechamento da oficina partilhada do ArtOf e nova 

aposta na dinâmica desta valência;

Implementação de plataforma de vendas online para produtos locais, 

através de projeto da TAGUS em parceria com os Municípios de 

Abrantes e Constância;

Dinamização de um projeto de promoção das Artes e Ofícios no 

Ribatejo Interior através de projeto da TAGUS em parceria com os 

Municípios de Abrantes e Constância;

Alargamento do âmbito de funcionamento do Gabinete de Apoio ao 

Emigrante por forma a dar resposta ao crescente número de 

estrangeiros que se pretendem instalar e investir no nosso território;

3.1.11 - Turismo/Lazer

O Turismo é uma atividade com grande potencial no nosso território. O seu 

crescimento nos últimos anos tem sido evidente e o Município pretende 

continuar a ser promotor desta atividade, bem como parceiro dos restantes 

atores no território. Continuaremos focados no alargamento, melhoramento 

e dinamização da oferta, com enfoque principal no Turismo Religioso e 

Turismo de Natureza. Para tal, em 2022 iremos:

Implementação do Conselho Municipal para o Turismo;

Alargamento da oferta de Turismo de Natureza com a implementação 

Dinamização e promoção de Centro de Interpretação da Semana 

Santa;
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Apoio à Fábrica da Igreja da Paróquia de Sardoal para a requalificação 

da Igreja Matriz;

Em articulação com a Paróquia e a Santa Casa da Misericórdia de 

Sardoal melhorar a capacidade e regularidade de visitas turísticas ao 

Património. 

3.1.12. - Património de Interesse Turístico-Cultural

Responsável em grande parte pelo potencial turístico do Concelho e 

testemunho inequívoco da nossa história e cultura, o Património de 

Interesse Turístico-Cultural é prioritário para o Município de Sardoal. Durante 

o ano de 2022 iremos trabalhar em parceria com os restantes detentores do 

mesmo por forma a recuperá-lo, preservá-lo e valorizá-lo, destacando-se as 

seguintes atividades:

Implementação Conselho Municipal do Património;

Articulação com o Turismo de Portugal para integração da Casa 

Grande no Programa Revive;

Preservação dos saberes-fazer: malas de folha-de-flandres; leques de 

palha;

Continuação da implementação do Arquivo de Memória e sua 

disponibilização ao público digitalmente;

Apoiar às entidades detentoras de património de interesse turístico-

cultural na busca de financiamento para a sua preservação;

Publicação do livro ilustrado sobre lendas do Sardoal;

Acompanhamento da candidatura da Semana Santa e Festa do 

Espírito Santo a Património Cultural Imaterial;

Intervenção do ponto de vista da conservação e restauro os painéis 

azulejares da fonte da Praça da República;

Requalificação os jardins públicos e os alegretes da Zona Histórica da 

Vila de Sardoal;

Valorização do património gastronómico do Concelho: Cozinha 

Fervida, Couve de Valhascos e Tigelada. 
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3.1.13. - Serviço Veterinário e Bem-estar Animal

Com a alteração legislativa de 2016 (Lei nº 27/2016, de 23 de agosto), que 

abole o abate de animais errantes (cães, gatos e furões) e preconiza a criação 

de Centros de Recolha Oficial de Animais, a esterilização dos animais como 

forma de controlo populacional, bem como a constituição de colónias de 

gatos, o papel do Município neste âmbito foi alargado, crescendo o foco no 

bem-estar animal. Neste Plano de Atividades destacamos:

Aumento da capacidade do canil/gatil intermunicipal e melhorar as 

suas condições de vida para os animais;

Melhoramento dos meios para a captura e transporte de animais;

Continuação da esterilização de animais errantes;

Apoio à constituição de colónias de gatos;

Desenvolvimento juntamente com os Municípios parceiros no 

Canil/Gatil Intermunicipal (Abrantes e Constância), de campanhas de 

sensibilização nesta matéria.

3.1.14 Floresta e Proteção Civil

A Floresta e Proteção Civil nunca estiveram dissociadas na estrutura 

organizacional do Município, sendo certo que, Proteção Civil é muito mais 

que defesa da floresta. No entanto, esta relação estreita tem nos permitido 

criar correlações de força, enriquecedoras da atividade florestal e de 

proteção de pessoas e bens. Será o ano de implementação de novos 

modelos de gestão florestal como é o caso das ações respeitantes às Áreas 

Integradas de Gestão da Paisagem e da Estratégia de Revitalização do

Pinhal Interior.

3.1.14.1. - Serviço Municipal de Proteção Civil

Acompanhamento de todas as ações preventivas e de mitigação de 

riscos existentes no território;

Fiscalização e sinalização de situações de risco para pessoas e bens, 

designadamente infraestruturas que confinam com a via pública;
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Apoio à população em situações de acidente grave ou catástrofe, 

assim como no âmbito da pandemia COVID-19;

Operacionalização do Plano Municipal de Emergência de Proteção 

Civil;

desenvolvendo atividades junto 

da população, designadamente da comunidade escolar;

Procura, junto da Tutela, de apoios para a implementação do projeto 

3.1.14.2. - Gabinete Técnico Florestal

Operacionalização do Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra 

Incêndios;

Acompanhamento das ações de defesa da floresta, incluindo a 

operacionalização das medidas e legislação publicadas pela Tutela;

Manutenção de todas as faixas de gestão de combustível sob 

responsabilidade do Município de Sardoal;

Operacionalização do funcionamento da equipa de Sapadores 

Florestais sob gestão do Município de Sardoal;

Registo das queimas e queimadas que sejam comunicadas ao 

Município de Sardoal;

Sensibilização e fiscalização, junto dos proprietários de prédios 

rústicos, para o cumprimento da legislação e regulamentos em vigor;

desenvolvendo atividades junto da população, designadamente da 

comunidade escolar;

Operacionalização da Área Integrada de Gestão da Paisagem (AIGP) 

recentemente aprovada pela DGT, por forma a tornar o nosso 

território mais resiliente aos incêndios rurais;
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Apoio à implementação das duas Zonas de Intervenção Florestal 

ZIF Santiago de Montalegre; e ZIF de Sardoal e Valhascos;

Elaboração de pareceres no âmbito do Regime Jurídico das Ações de 

Arborização e Rearborização;

Elaboração e submissão de candidaturas no âmbito do Fundo 

Ambiental, Fundo de Emergência Municipal, Fundo Florestal 

Permanente, e demais programas operacionais em vigor;

Prestação de apoio e aconselhamento aos cidadãos que recorram ao 

GTF de Sardoal.

3.1.14.3. - Corpo de Bombeiros Municipais de Sardoal

Garantir a capacidade operacional do CB, tanto ao nível de recursos 

humanos, como de equipamentos de proteção;

Promoção a substituição de recursos materiais e equipamentos de 

intervenção, procurando a melhoria operacional do CB;

Promoção a substituição de veículos, através de eventuais apoios 

externos para o efeito;

Prestação de socorro eficiente e de qualidade à população, 

promovendo a proteção de pessoas, bens e do ambiente;

Colaboração com a ANEPC no âmbito dos dispositivos de prevenção e 

socorro implementados no nosso território;

Colaboração com a UEPS (GNR) na operacionalização do CMA de 

Sardoal;

Colaboração com a Universidade Sénior, no âmbito de ações 

formativas ou de sensibilização, junto da comunidade sénior;

3.2 Orçamento

Partindo dos pressupostos atrás referidos, para a elaboração do Orçamento 

para o ano 2022 foi tido em conta os princípios basilares, nomeadamente, o 

rigor, a transparência e a prudência. 
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Apesar do disposto no Decreto-Lei n.º 192/2015, de 11 de setembro, que 

aprovou o SNC-AP, revogou o POCAL na sua generalidade, com exceção dos 

pontos 2.9, 3.3 e 8.3.1, relativos, respetivamente, ao controlo interno, às regras 

previsionais e às modificações do orçamento (cfr. n.º 1, alínea b) do art. 17.º), as 

regras previsionais previstas no POCAL (ponto 3.3) continuam a delimitar as 

projeções a constar do Orçamento e Grandes Opções do Plano. 

Assim, o orçamento para o ano de 2022, será composto da seguinte forma:

3.2.1 Quadro Plurianual Municipal

O n.º 2 e 3 do art.º 41.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro determina que a 

elaboração dos orçamentos anuais enquadrada num Quadro Plurianual de 

Programação Orçamental (QPPO) e este documento especifica o Quadro de 

médio prazo para as finanças da autarquia local.

Não obstante, determina o art.º 47.º da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro que: 

onde se inclui o Quadro Plurianual de Programação Orçamental e o Quadro 

de Médio Prazo das Finanças da Autarquia Local , são regulados por 

Decreto-Lei, a aprovar até 120 dias

até 3 de janeiro de 2014. 

Assim, e apesar da aludida regulamentação ainda não ter sido publicada,

pelo que se desconhecem os elementos que devem constar do QPPO e 
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QMPFAL, apresenta-se a referida projeção, apesar dos valores apresentados 

não serem vinculativos.

Para projeção da receita para anos futuros foi tido em conta a média da 

receita dos 2 anos anteriores.

No cálculo da despesa foram tidos em conta critérios diferentes, assim para:

Despesa com o Pessoal prevê-se um aumento de 2%/ano;

Despesa Corrente prevê-se uma diminuição de 2%/ano;

A restante despesa prevista foi tida em conta o histórico bem como o 

plano de atividades a desenvolver no período 2022 a 2026. 

De referir ainda que tanto a nível da receita como da despesa, 

anualmente, foi tido em conta o valor de 500 mil euros referente à 

contratação do empréstimo a curto prazo.

3.2.2 Receita

O ponto 3.3 do POCAL contempla um conjunto de regras previsionais a 

respeitar no apuramento da receita que se prevê cobrar em 2022. 

Para além destas regras, importa notar que o Orçamento de Estado de 2021, 

à semelhança do que se tem verificado, limitou o valor a considerar na 

previsão da receita proveniente da venda de imóveis (cfr. art. 124.º LOE 2021).   

Assim, para calcular das receitas a cobrar foram tidos vários critérios os quais 

passamos a descrever:
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Para a generalidade das receitas foi utilizado o cálculo da média das 

receitas cobradas nos últimos 24 meses;

Em relação às receitas oriundas do orçamento de Estado foram 

considerados os valores inscritos na proposta do OE 2022;

Nas transferências oriundas dos projetos comunitários os valores 

inscritos foram o produto da despesa inscrita em orçamento vezes a 

taxa de comparticipação dos mesmos. 

De referir ainda que nestas rubricas foram acrescidos os valores ainda 

não Reembolsados relativos aos pagamentos já efetuados pelo 

Município;

As transferências oriundas dos contratos de delegação de 

competências no âmbito da Lei nº 50/2018 foram inscritas as verbas 

mencionadas nos mesmos;

Foi ainda considerado em orçamento o valor da divida da empresa 

ALVT, referente à concessão da Barragem da Lapa;

A receita prevista para o ano de 2022, totaliza 11.054 mil euros, sendo que, 

6.901 mil euros constituem receitas correntes, 4.150 mil euros são receitas de 

capital e 2.254 euros são referentes a outras receitas.

As receitas correntes representam 62% da receita total orçada, contribuindo 

as receitas de capital com 38% para aquele cômputo. 

Comparando com a dotação atual disponível do orçamento de 2021, verifica-

se uma redução de 2.726 mil euros, valor esse refletido principalmente nas 

receitas de capital, uma vez que as receitas correntes registam um aumento 

de 47 mil euros.
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No conjunto das receitas do Município, pela sua expressão financeira, 

merecem especial destaque as transferências da Administração Central 

Estado Português representando 73% do total das receitas.

No que diz respeito às receitas correntes, constata-se que: 

As transferências da Administração Central Estado Português 

constituem as principais fontes de financiamento, representando cerca 

de 73% do total da receita corrente;

O rendimento de propriedade tem um peso de 14%, sendo que nesta 

rubrica estão incluídas as receitas referentes à concessão da 

Barragem da Lapa em cerca de 798 mil euros e à concessão 

contratualizada com a EDP, no valor de 177 mil euros;

Os impostos diretos ascendem a 467 mil euros, representando 7% das 

receitas correntes.
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Na previsão do montante das receitas relativas aos impostos e taxas inscritos 

no Orçamento, foi feita uma avaliação sobre a média aritmética simples das 

cobranças efetuadas nos últimos 24 meses que precederam a elaboração do 

Orçamento.

Como já vimos, os impostos diretos têm uma grande representatividade na 

receita fiscal, totalizando 467 mil euros, desagregando-se na seguinte forma:

Como podemos verificar a estimativa de impostos arrecadar em 2022, é 

superior em cerca de 26 mil euros.

Como foi dito anteriormente as transferências da Administração Central 

Estado Português recebidas representam uma fonte privilegiada de 

financiamento que totalizam 5.144 mil euros, 73% do total das receitas 

correntes prevista pela Autarquia para 2022.

Prosseguimos, assim, a uma análise mais detalhada deste tipo de receita, 

procurando c

Podemos constatar que o Fundo de Equilíbrio Financeiro (FEF) é a principal 

componente destas transferências, contribuindo com 68% para o seu valor. 

Quanto às receitas previstas no âmbito da transferência de competências 

(Lei nº 50/2018) as mesmas representam 14%, sendo 590 mil euros referente à 
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Educação, 113 mil euros referente à saúde e 24 mil euros oriundos da 

Segurança social.

No que diz respeito às receitas de capital, o seu núcleo essencial é 

constituído pelas transferências da Administração Central Estado Português, 

com o peso de 70%.

Nesta rubrica destaca-se ainda as receitas com passivos financeiros, no valor 

de 1.246 mil euros, valor esse referente aos empréstimos contratualizados no 

ano transato, os quais ainda não foram reembolsados, uma vez que diz 

respeito, nomeadamente à empreitada de várias obras, (pavimentação na 

Cabeça das Mós, Entrevinhas e Zona Industrial) e empreitada de 

requalificação do Externato, nova Biblioteca municipal.  

Verificando-se que as transferências da Administração Central representam 

70% das receitas de capital, as mesmas desagregam-se da seguinte forma:
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Como podemos verificar a rubrica FEDER regista uma diminuição de 1.954 

mil euros. Esta redução deve-se ao facto de para o ano de 2021, se ter 

previstos reembolsos no valor de 2.988 mil euros referente à requalificação 

da Escola Básica de Sardoal.

Verificamos ainda que neste orçamento está previsto arrecadar 2.098 mil 

euros referente às seguintes candidaturas:

Na rubrica Cooperação Técnica e Financeira está incluído a componente do 

Ministério da Educação para a Empreitada da Requalificação da Escola EB 2, 

3 e secundário, no valor de 238 mil euros acrescido de 54 mil euros referente 

ao financiamento do FEM "Depressões Elsa e Fabien".

3.2.3 Despesa

As realizações das despesas foram apuradas de acordo com a realidade da 

despesa, assumindo valores específicos anualmente sempre que possível. 

Tem como princípio fundamental, e no âmbito das atribuições conferidas às 

autarquias locais, a afetação dos recursos ao desenvolvimento de atividades 

para satisfazer as necessidades da população local.
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O orçamento inicial da despesa proposto totaliza o montante de 11.054 mil 

euros, sendo que 6.530 mil euros correspondem a despesas correntes, 4.523

mil euros correspondem a despesas de capital.

As despesas correntes representam 59% da despesa total orçada, 

contribuindo as despesas de capital com 38%, e ainda as outras receitas com 

3% para o cômputo geral.

No que diz respeito às despesas totais, as despesas com pessoal, aquisição 

de bens e serviços, e aquisição de bens de capital, representam 80% do total 

do orçamento.
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Relativamente às despesas correntes podemos verificar que as despesas 

com pessoal e a aquisição de bens e serviços representam 87% do total do 

referido capítulo.

Verifica-se ainda que em relação ao orçamento do ano anterior, na situação 

atual, as despesas correntes registam uma diminuição de 140 mil euros.

Em relação às despesas com pessoal, verifica-se que as mesmas 

representam 58% das despesas correntes, sendo que 74% refere-se a 

remunerações certas e permanentes, verificando-se uma diminuição em 

cerca de 48 mil euros face à situação atual do orçamento em vigor.

De referir que para os cálculos da rubrica em análise foi considerado o salário

nacional mínimo no valor de 705 euros, bem como um aumento de 0,9% 

para os restantes funcionários. 

As remunerações certas e permanentes decompõem-se da seguinte forma:
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Em relação à aquisição de bens e serviços, verifica-se que as mesmas 

representam 29% das despesas correntes, totalizando 1.926 mil euros, sendo 

que 84% são referentes às rubricas mencionadas no mapa abaixo, prevendo-

se que as mesmas aumentem cerca de 167 mil euros face à situação atual do 

orçamento em vigor.

Na rubrica Administração Local foi inscrito o valor total de 168 mil euros, na 

qual integra as transferências a favor Município de Abrantes referente às 

verbas relacionadas com despesas do canil/gatil no valor 20 mil euros. Na 

mesma rubrica foi considerado uma previsão em cerca de 100 mil euros para 

transferência para as juntas de freguesia do concelho e 44 mil euros para 

transferir para a CIMT referente a projetos, o qual o Município é parceiro. 

A rubrica totaliza o valor de 315 mil euros, estando incluído no 

referido valor despesas a suportar no âmbito dos Contratos de Emprego e 

Inserção e Emprego Apoiado para pessoas com grau de deficiência, no valor 
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de 121 mil euros. Na mesma foi inscrito o valor referente à despesa do 

Dispositivo Especial de Combate a Incêndios Rurais, que ascende a 150 mil 

euros.

Nesta rubrica foi ainda incluído o valor para suportar a verbas referente às 

Bolsas de estudo, transportes escolares, neste caso, o Passe 4_18 @escola.tp, 

apoio à natalidade e à ação social escolar, entre outros.

Na rubrica o valor inscrito de 120 mil euros refere-se aos apoios com 

comerciantes, associações e bombeiros voluntários, no âmbito do 

abastecimento de água, saneamento e resíduos sólidos no valor de 80 mil 

euros.

Na mesma rubrica foi ainda considerada uma verba no valor de 50 mil 

também para a empresa Tejo Ambiente, EIM, SA, com objetivo de repor o 

equilíbrio económico e financeiro nos termos no nº 2 do artigo 40º da Lei nº 

50/2012, em conjugação com Artº 54º, nº 1 alínea c) da Lei nº 73/2013, de

3/09, alterada pela Lei nº 51/2018, de 16/08, e visa assegurar a cobertura 

integral dos resultados.

Contudo verifica-se que a previsão na referida rubrica regista uma 

diminuição em cerca de 245 mil euros face ao ano anterior, situação atual.

No que diz respeito às despesas de capital orçamentadas, a aquisição de 

bens de capital representa 92%, e os passivos financeiros representam 7%.

Na rubrica passivos financeiros, cujo valor ascende a 327 mil euros, sendo 

destinado às amortizações dos empréstimos contratualizados.

Em conclusão e comparando com o orçamento do ano de 2021, este 

orçamento é inferior em 1.002 mil euros, para tal contribui a rubrica despesas 
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de capital registando um decréscimo de 692 mil euros e as outras despesas 

no valor de 401 mil euros.

Em sentido contrário, verifica-se que a despesa corrente regista um 

aumento de 91 mil euros,

3.2.4 Opções do Plano (GOP)

Como já foi dito em anos anteriores as Grandes Opções do Plano (GOP), é 

um documento que define todos os projetos e ações que a Autarquia prevê, 

desenvolver para o horizonte de 5 anos, tendo os mesmos sido elencados no 

capítulo 3, Plano de Atividades, sendo certo que, se destacam as atividades a 

desenvolver no próximo ano.

De referir que o documento das é a junção de 2 documentos de 

extrema importância, o Plano Plurianual de Atividades (PPI) e as Atividades 

Mais Relevantes (AMR), fazendo com que o mesmo se considere um 

importante instrumento de gestão.

No que diz respeito às Grandes Opções do Plano (GOP), a proposta para 

2022, apresenta um valor Global definido de 5.640 mil euros sendo que o 

Plano Plurianual de Investimentos (PPI) concorre com o valor de 4.150 mil 

euros e as Atividades Mais Relevantes (AMR) com o valor de 1.490 mil euros.
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Analisando o quadro abaixo podemos verificar que no PPI, as funções que 

têm maior representatividade são as ociais , 56%. 

Individualmente a função ão Superior regista um peso de 27%, 

uma vez que engloba a despesa referente à Requalificação da Escola Básica, 

e a função com o peso de 24%, onde está inserida a requalificação 

do Externato Rainha Santa Isabel, nova Biblioteca municipal. 

Quanto às AMR, é um documento que é elaborado e executado à 

semelhança do PPI, ou seja, contemplando todos os projetos e ações que o 

Município prevê realizar no âmbito dos objetivos definidos, explicitando a 

respetiva previsão da despesa, ou seja, especifica a atividade do Município 

em matéria de despesas correntes, pelo que se encontra relacionado com o 

Orçamento inicial.

Analisando as AMR, também aqui a função com maior representatividade é

Sociais com um peso de 45%. 

Individualmente destacam-se 2 funções, a saber:

Função com peso tem, 24%, onde 

está incluído os valores das amortizações de empréstimos de Médio 

Longo Prazo;

Função também com peso de 24%, onde se inclui as várias 

atividades, já elencadas anteriormente;
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Atento ainda às GOP

definid foram inscritos valores referentes a atividades que irão necessitar 

de financiamento junto da banca ou até mesmo de abertura de 

candidaturas aos fundos comunitários, cujo valor ascende a 1.343 mil euros.

Abaixo se apresenta quadro discriminativo das atividades a ter em conta, e 

forma de financiamento, a saber:

4 Demonstrações Financeiras Previsionais

Apesar do estipulado no paragrafo nº 17 da Norma de Contabilidade Pública 

n.º 1, que refere:

previsionais, designadamente balanço, demonstração dos resultados por 

natureza e demonstração de fluxos de caixa, com o mesmo formato das 
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, 

vem a Lei do Orçamento de Estado para o ano de 2021, Lei nº 75-B/2020 de 31 

dezembro, no seu artigo 132 informar que nos anos de 2021 e 2022, não é 

obrigatória a elaboração das referidas demonstrações financeiras 

previsionais.

Face ao exposto e considerando a total ausência de orientações técnicas 

quanto à sua elaboração, o Município de Sardoal entendeu não elaborar as 

mesmas.

5 Mapa de Pessoal

O n.º 4 do artigo 29.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, 

aprovada em Anexo à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, determina que o Mapa 

de Pessoal é aprovado conjuntamente com o Orçamento, contendo a 

totalidade dos postos de trabalho necessários para cumprimento das 

atividades de natureza permanente ou temporária, a desenvolver durante a 

sua execução;

Do mesmo podemos extrair as seguintes situações:

Lugares criados para contrato a Tempo Indeterminado e, ocupados por 

trabalhadores em Mobilidade: 

1 lugar de Encarregado Operacional (Serviços Operacionais);

2 Técnicos Superiores (Educador de Infância);

Lugares criados para contrato a Tempo Indeterminado e, não 

ocupados:

3 lugares de Bombeiro Sapador - Procedimento a decorrer;

1 lugar de Técnico Superior de HST;

1 Assistente Técnico (Arquivo);

1 Encarregado Operacional (Centro Cultural);

4 lugares de Auxiliar de Serviços Gerais - Procedimento a 

decorrer

1 lugar de encarregado Operacional (Sapadores);

Lugares a criar para contrato a termo certo:

4 lugares de Auxiliar de Serviços Gerais;
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6 NOTA FINAL

Ressalva-se mais uma vez, que, apesar de assentes em pontos de partida 

reais e elaborados de forma consciente e responsável, todos os documentos 

agora apresentados, são previsionais, ou seja, constituem uma previsão 

daquilo que esperamos e que entendemos ser prioritário para o 

desenvolvimento do nosso Concelho, nos próximos 5 anos, com base nos 

dados disponíveis neste momento.

Nunca é demais lembrar que, não estando isolados nem na nossa região, 

nem no nosso País, estamos sempre expostos, e de alguma maneira 

dependentes, de fatores externos que não conseguimos controlar, e que 

podem alterar este nosso planeamento, nomeadamente ao nível das 

prioridades. Refiro-me sobretudo ao fecho do atual Quadro Comunitário de 

Apoio, ao desenvolvimento do próximo, ao Plano de Recuperação e 

Resiliência para Portugal, e, natural e infelizmente, à grande incógnita que é 

a pandemia que estamos a viver.

Naturalmente que, querendo o melhor para o nosso Concelho, nunca 

estaremos satisfeitos e gostaríamos de conseguir fazer muito mais, mas face 

à realidade atual e olhando para o futuro de forma consciente e responsável,

estamos convictos que a concretização deste nosso planeamento 

contribuirá para o desenvolvimento do nosso Concelho, para a qualidade de 

vida de todos nós e para a nossa afirmação no contexto regional em que nos 

inserimos.

Sardoal, 19 de dezembro de 2021.

O Presidente da Câmara Municipal

______________________________________________

(António Miguel Cabedal Borges)































































































































ANEXO AO MAPA DE PESSOAL 2022

Atribuições / Competências / Atividades

1) Compete aos titulares dos cargos de direção intermédia de 2.º grau:

Assegurar a qualidade técnica do trabalho produzido na sua unidade orgânica 

e garantir o cumprimento dos prazos adequados à eficaz prestação do serviço, 

tendo em conta a satisfação do interesse dos destinatários; 

Efetuar o acompanhamento profissional no local de trabalho apoiando e 

motivando os funcionários e proporcionando-lhes os adequados 

conhecimentos e aptidões profissionais necessários ao exercício do respetivo 

posto de trabalho, bem como os procedimentos mais adequados ao 

incremento da qualidade do serviço a prestar; 

Divulgar junto, dos funcionários os documentos internos e as normas de 

procedimento a adotar pelo serviço bem como debater e esclarecer as ações 

a desenvolver para cumprimento dos objetivos do serviço, de forma a garantir 

o empenho e a assunção de responsabilidades por parte dos funcionários; 

Proceder de forma objetiva à avaliação do mérito dos funcionários, em função 

dos resultados individuais e de grupo e à forma como cada um se empenha 

na prossecução dos objetivos e no espírito de equipa; 

Identificar as necessidades de formação especificadas dos funcionários da sua 

unidade orgânica e propor a frequência das ações de formação consideradas 

adequadas.

2) Compete aos Técnicos Superiores

Funções consultivas, de estudo, planeamento, programação, avaliação e 

aplicação de métodos e processos de natureza técnica e ou científica, que 

fundamentam e preparam a decisão;

Elaboração, com autonomia ou em grupo, de pareceres e projetos, com 

diversos graus de dificuldade, e execução de outras atividades de apoio geral 

ou especializado nas áreas de atuação comuns, instrumentais e operativas dos 

órgãos e serviços;

Funções exercidas com responsabilidade e autonomia técnica, ainda que com 

enquadramento superior qualificado;

Representação do órgão ou serviço em assuntos da sua especialidade, 

tomando opções de índole técnica, e enquadradas por diretiva ou orientações 

superiores;
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3) Compete aos Coordenadores Técnicos

Funções de chefia técnica e administrativa em uma subunidade orgânica ou 

equipa de suporte, por cujos resultados é responsável;

Realização das atividades de programação e organização do trabalho do 

pessoal que coordena, segundo orientações e diretivas superiores.;

Execução de trabalhos de natureza técnica e administrativa de maior 

complexidade;

Funções exercidas com relativo grau de autonomia e responsabilidade;

4) Compete aos Assistentes Técnicos

Funções de natureza executiva, de aplicação de métodos e processos, com 

base em diretivas bem definidas e instruções gerais, de grau médio de 

complexidade, nas áreas de atuação comuns e instrumentais e nos vários 

domínios de atuação dos órgãos e serviços.;

5) Compete aos Encarregados Operacionais

Funções de coordenação dos assistentes operacionais afetos ao seu sector de 

atividade, por cujos resultados é responsável;

Realização das tarefas de programação, organização e controlo dos trabalhos 

a executar pelo pessoal sob sua coordenação.;

Substituição do encarregado geral nas suas ausências e impedimentos;

6) Compete aos Assistentes Operacionais

Funções de natureza executiva, de carácter manual ou mecânico, 

enquadradas em diretiva gerais bem definidas e com graus de complexidade 

variáveis;

Execução de tarefas de apoio elementares, indispensáveis ao funcionamento 

dos órgãos e serviços, podendo comportar esforço físico;

Responsabilidade pelos equipamentos sob sua guarda e pela sua correta 

utilização, procedendo, quando necessário, à manutenção e reparação dos 

mesmos;
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7) Compete ao Chefe de Serviços de Administração Escolar

Funções de chefia técnica e administrativa em uma subunidade orgânica ou 

equipa de suporte, por cujos resultados é responsável;

Realização das atividades de programação e organização do trabalho do 

pessoal que coordena, segundo orientações e diretiva superiores.;

Execução de trabalhos de natureza técnica e administrativa de maior 

complexidade. Funções exercidas com relativo grau de autonomia e 

responsabilidade;










































